
 

 

 

 

   
 

ATA DA REUNIÃO EXTRAORINÁRIA DOS CONSELHOS GESTORES DOS PARQUES 

NATURAIS MUNICIPAIS BORORÉ, ITAIM, JACEGUAVA E VARGINHA 

Dia 25 de Fevereiro de 2026, quarta-feira, das 10h às 12h  

Reunião Online – Link do Teams: 

https://teams.microsoft.com/meet/2766457129188?p=nHqp4fTMyXGgwDuQV

4 

Conselheiro(a)s Presentes:  

Sociedade Civil 

Nome do frequentador(A) Titular/ Suplente 

Miriângela Candido de Moura Titular - Itaim 

Maria Inês Rodrigues Telles Suplente - Itaim 

Josanias Castanha Braga Junior Titular - Jaceguava 

Marcondes de Oliveira Borges Titular - Varginha 

Orlando Baraúna Suplente - Varginha 

Entidade/Coletivo - Representante 

Centro Comunitário e Assistencial do 

Embura – Sandra Maria Medeiros 

Loureiro 

Titular - Itaim 

Associação Comunitária Pequeno 

Príncipe – Regina Baptista 
Suplente - Itaim 

https://teams.microsoft.com/meet/2766457129188?p=nHqp4fTMyXGgwDuQV4
https://teams.microsoft.com/meet/2766457129188?p=nHqp4fTMyXGgwDuQV4


 

 

 

 

   
 

Igreja Messiânica Mundial do Brasil – 

Solo Sagrado de Guarapiranga – 

Otavio Lourenço Filho 

Titular - Jaceguava 

Poder Público 

Secretaria do Verde e do Meio 

ambiente - CGPABI - DGUC:  

Wellington Favaro Nascimento 

Titular - Itaim 

Secretaria do Verde e do Meio 

ambiente - CGPABI - DGUC:  

Amanda Roschel Fernandes 

Titular - Jaceguava 

Secretaria do Verde e do Meio 

ambiente - CGPABI - DGUC: Kleber 

Evangelista Rodrigues 

Titular - Varginha 

Subprefeitura de Parelheiros - 

Genivaldo Lima dos Santos 
Titular - Itaim 

Subprefeitura de Parelheiros - Lucas 

de Souza Ribeiro 
Titular - Jaceguava 

SMSU – Secretaria Municipal de 

Segurança Urbana: José Reinaldo 

Fidelis Moreira 

Suplente - Jaceguava 

Demais ouvintes 

Cibele Teixeira Instituto Teko Porã 

Maria Eduarda Silva Costa Florestana / SVMA 

Herik Helptein Santana Florestana / SVMA 



 

 

 

 

   
 

Larissa Scavassa Dariolli Estagiária SVMA / DGUC 

Emily Lais Braga Dantas Estagiária SVMA / DGUC 

Jaislla Mariane Mendes Ramos Estagiária SVMA / DGUC 

 

CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES  

Os registros fotográficos e o chat do aplicativo Microsoft Teams dessa 

reunião encontram-se anexados a este documento, nos Anexos I e II, 

conforme orientado pela Portaria Municipal n° 049/SVMA.G-AJ/2020. 

PAUTA  

I. Apresentação e deliberação do Plano de Trabalho – Projeto Esporte 

no Parque  

O Wellington Favaro, Coordenador dos Parques Naturais, inicia a 

reunião agradecendo a presença de todos os Conselheiros e demais 

participantes. Informa que o objetivo da reunião é a apresentação do Plano 

de Trabalho proposto pelo Instituto Teko Porã, o qual se encontra em fase de 

formalização do Acordo de Cooperação com a Secretaria do Verde e do 

Meio Ambiente (SVMA), visando o desenvolvimento do projeto “Esporte no 

Parque” nos Parques Naturais Municipais (PNMs), Parques Urbanos e na 

Universidade Aberta do Meio Ambiente e Cultura de Paz (UMAPAZ).   

Na sequência, a Sra. Cibele Teixeira, Articuladora Social e representante 

do instituto Teko Porã, inicia a apresentação da Instituição. Informa que o 

instituto tem como missão o conceito do “bem viver” e acreditam no bem 

viver consigo mesmo, com o outro e com a natureza. Informou que os projetos 

desenvolvidos utilizam a atividade física como instrumento de fortalecimento 



 

 

 

 

   
 

de vínculos, inclusão social e ampliação da conexão com o meio ambiente, 

com prioridade para públicos em situação de vulnerabilidade social.  

Destacou que a atuação do Instituto está estruturada em três eixos 

estratégicos: enfrentamento da desigualdade econômica, combate à 

desigualdade social e a contribuição para a melhoria da expectativa de vida 

das pessoas. Mencionou dados comparativos de diferentes regiões do 

Município de São Paulo que evidenciam discrepâncias nos indicadores de 

longevidade, fundamentando a priorização territorial das ações. Informou 

que os projetos contam com apoio por meio da Lei de Incentivo ao Esporte, 

viabilizando a oferta gratuita de atividades físicas à comunidade.  

Na sequência, apresentou que o projeto foi estruturado a partir da 

constatação do aumento do sedentarismo e da incidência de agravos 

relacionados à saúde física e mental. Informou que a iniciativa tem como 

objetivo promover saúde, bem-estar, autocuidado, lazer e conexão com a 

natureza, por meio da atuação de educadores físicos e sociais, com oferta 

de atividades à população frequentadora dos parques municipais e aos 

usuários dos serviços de convivência. O projeto prevê a implementação de 

quatro modalidades esportivas: ciclismo, beach tênis, trekking e corrida, 

destinadas para crianças e adolescentes vinculados a centros de 

convivência, bem como adultos frequentadores dos parques. 

Esclareceu, ainda, que a proposta contempla eixo de capacitação 

profissional, direcionado a estudantes do último ano e recém-formados em 

Educação Física, os quais participarão de formação específica nas 

modalidades ofertadas. Está prevista, também, parceria com Organização 

da Sociedade Civil (OSCs) para realização de formações   para educadores 

sociais, com formato “roda de conversa”, enfoque em fundamentos da 



 

 

 

 

   
 

educação ao ar livre, promoção do desenvolvimento humano por meio do 

esporte e acompanhamento de crianças e adolescentes em espações 

públicos. As capacitações terão duração de 10 (dez) meses, as vivências 

práticas no parque terão duração de 9 (nove) meses, enquanto a execução 

global do projeto está prevista para 12 (doze) meses. 

O Plano de Trabalho já foi enviado para o Ministério do Esporte e 

aprovado, com patrocínio do projeto, pela Lei do Incentivo, sendo o banco 

Nubank. A meta do projeto é atingir 5.000 (cinco mil) beneficiários através das 

atividades que vão ser desenvolvidas em 6 parques, sendo eles: 4 parques 

naturais e 2 parques urbanos; iniciando com as capacitações profissionais e 

posteriormente as vivências. Os Parques naturais para a realização programa 

serão o PNM Itaim, PNM Jaceguava, PNM Varginha e PNM Bororé, e dois 

parques urbanos, sendo o Parque Praia do Sol (possui uma quadra de beach 

tênis) e o Parque Barragem, localizado na Orla da Guarapiranga.  

A divisão dos esportes nos parques ficou da seguinte maneira: o 

tracking (será desenvolvido na Trilha Interparques) ficou no PNM Jaceguava 

e no PNM Itaim, enquanto o ciclismo ficou no PNM Varginha e PNM Bororé, o 

beach tênis ficou no Parque Praia do Sol e a corrida no Parque Barragem. O 

projeto também prevê a disponibilidade de ônibus, de alimentação, de 

camiseta e de materiais esportivos.   

O Coordenador dos PNMs e Gestor do Itaim, Wellington Favaro, abre 

para as perguntas dos conselheiros e gestores presentes na reunião.    

Cibele Teixeira responde uma pergunta feita no chat sobre a abertura 

de vagas para estagiários de educação física, esclarecendo que os 

profissionais que serão responsáveis pela capacitação e clínicas esportivas 



 

 

 

 

   
 

nos parques são profissionais especializados em cada modalidade. O público 

que passará pela capacitação será bolsista, pois estarão dentro dos parques 

auxiliando esses profissionais.  

Kléber Evangelista, Gestor do PNM Varginha pergunta sobre o início das 

atividades, a quantidade de participantes previstos por visita e a quantidade 

de instrutores responsáveis. Cibele Teixeira responde que o projeto tem uma 

meta de capacitar 100 pessoas e posteriormente apresentarão o 

cronograma, mas contará com dias da semana e finais de semana. 

Acrescenta ainda, que nas clínicas as atividades terão uma média de 4 horas 

de vivência com os profissionais especializados na modalidade. Mas um 

número exato não é possível informar no momento, porque primeiro precisam 

iniciar as capacitações profissionais e dividir uma quantidade equivalente de 

crianças, adolescente ou adultos que participem.  

Na sequência, a Conselheira do PNM Itaim Sandra Loureiro, questionou 

se o processo de capacitação dos profissionais ocorreria concomitantemente 

à oferta das atividades ao público, bem como solicitou esclarecimentos 

acerca do público-alvo do projeto, dos critérios de inscrição dos interessados 

e da faixa etária prevista para participação. 

Em resposta, a Sra. Cibele Teixeira esclareceu que a capacitação e a 

oferta das atividades não ocorrerão de forma simultânea. Informou que os 

dois primeiros meses do projeto serão destinados à contratação dos 

profissionais e à organização das atividades, sendo que, a partir do terceiro 

mês, terão início as vivências nas Unidades de Conservação e nos Parques 

Urbanos, com o objetivo de proporcionar o reconhecimento e a 

familiarização com os espaços de atuação. Esclareceu ainda que o projeto 

envolverá Organizações da Sociedade Civil (OSCs), orientadores 



 

 

 

 

   
 

socioeducativos, crianças e adolescentes vinculados a serviços de 

convivência, bem como adultos e idosos frequentadores dos parques, 

contemplando público com faixa etária aproximada de 6 a 60 anos. 

Em seguida, Inês Telles, Conselheira do PNM Itaim, manifestou-se 

questionando se o projeto contempla diretrizes relacionadas à gestão de 

resíduos eventualmente gerados durante a realização das atividades nas 

Unidades de Conservação, bem como quais procedimentos serão adotados 

para a coleta e destinação desses materiais. Indagou, ainda, de que forma 

será realizada a orientação dos participantes e visitantes quanto ao uso 

adequado dos espaços naturais. 

Em resposta, a Sra. Cibele Teixeira informou que tais orientações estarão 

contempladas no planejamento do projeto, especialmente no conteúdo 

teórico destinado à formação dos profissionais envolvidos. Acrescentou que 

o Instituto contará com o apoio dos gestores das unidades para o 

alinhamento das orientações relativas ao uso dos espaços e que está prevista, 

ainda, a contratação de profissional com formação em gestão ambiental, o 

qual contribuirá na condução dessas orientações e no acompanhamento 

das atividades. 

Kléber Evangelista complementa que atualmente os Parques Naturais 

contam com um Acordo de Cooperação com a Cooperativa Cooperpac 

para o recolhimento dos resíduos para reciclagem. Além disso, os condutores 

ambientais poderão auxiliar na orientação e educação ambiental e sobre os 

regulamentos dos Parques Naturais.  

Miriângela Candido questiona se existem horários predeterminados 

para essas vivências nos Parques. Um primeiro público que a Cibele Teixeira 



 

 

 

 

   
 

mencionou seriam os CCAs, que são crianças e adolescentes que tem horário 

de ficar livres no contraturno escolar. Então Miriângela Candido 

complementa que os CCAs enfrentam uma realidade diferente, que a 

maioria das escolas estão com horário integral, e como fazer para o 

atendimento com as crianças em função disso. Pensando também nos 

grupos externos que não estão ligados aos Parques, como foi pensada a 

divulgação para as demais associações.  

Cibele Teixeira informou que as atividades serão organizadas de forma 

a não prejudicar a frequência escolar dos participantes, sendo planejadas 

em períodos compatíveis com a disponibilidade das crianças e adolescentes. 

Esclareceu que a divulgação do projeto será realizada por meio de visitas e 

articulações com organizações e coletivos locais. Acrescentou, ainda, que 

instituições e associações não conveniadas também poderão participar do 

processo formativo, sendo inclusive incentivada a indicação de profissionais 

interessados, tendo em vista a meta estabelecida pelo projeto para a 

capacitação de educadores.   

Genivaldo Lima parabeniza o projeto e questiona se poderá haver 

outras atividades esportivas além do que o projeto proporciona. Cibele 

Teixeira responde que serão somente as modalidades pré-estabelecidas que 

vão ter a vivência. O período integral vai estar dentro das clínicas, então não 

há como disponibilizar esses profissionais para atender as crianças no Parque.  

Em seguida, Regina Baptista, suplente do Conselho Gestor do Parque 

Natural Municipal Itaim, questionou o motivo da realização da reunião 

extraordinária conjunta entre os Conselhos das Unidades de Conservação. Em 

resposta, Wellington Favaro esclareceu que a reunião extraordinária foi 

convocada para apresentação do Plano de Trabalho do projeto e posterior 



 

 

 

 

   
 

manifestação do Conselho Gestor das Unidades de Conservação. Então 

como as atividades ocorrerão nos Parques Naturais Jaceguava, Itaim, 

Varginha e Bororé, foram reunidas em uma única reunião extraordinária.  

Na sequência, Regina Baptista questionou, na condição de gestor da 

Unidade, como Wellington Favaro avalia a viabilidade da proposta, 

especialmente quanto à capacidade dos parques em receber as atividades 

e oferecer o suporte necessário para sua realização. Em resposta, Wellington 

Favaro destacou que as Unidades de Conservação possuem limitações 

relacionadas às características ambientais e às regras de uso desses espaços. 

Em razão disso, esclareceu que apenas duas das modalidades previstas no 

projeto poderão ser desenvolvidas nessas unidades, uma vez que atividades 

como beach tênis e corrida não apresentam viabilidade de implantação 

nesses locais. Informou que foi realizada análise prévia para identificar quais 

atividades seriam compatíveis com cada unidade. Acrescentou, por fim, que 

atuará como fiscal do Acordo de Cooperação, instrumento que prevê 

mecanismos de acompanhamento e apresentação periódica dos resultados 

obtidos com a execução do projeto. 

Na sequência, a Conselheira Miriângela Candido questionou se, após a 

adesão ao projeto, haveria possibilidade de interrupção das atividades caso 

sua execução se mostrasse inviável, ou se o Acordo de Cooperação deveria 

necessariamente ser mantido até o término.  

Em resposta, Wellington Favaro esclareceu que, por se tratar de Acordo 

de Cooperação, o instrumento prevê a possibilidade de interrupção ou 

cancelamento das atividades caso seja verificado que a execução do 

projeto não se mostra viável ou que estejam gerando impactos negativos às 

Unidades de Conservação. Nessa hipótese, informou que o acordo poderá 



 

 

 

 

   
 

ser rescindido a qualquer tempo, mediante as devidas justificativas e 

procedimentos administrativos.  

Na sequência, Wellington Favaro solicitou aos Conselheiros que se 

manifestassem quanto à aprovação ou desaprovação do Plano de Trabalho 

do projeto “Esporte no Parque”. Após consulta aos presentes, todos os 

Conselheiros manifestaram-se favoravelmente à proposta e à celebração do 

Acordo de Cooperação.  

Não havendo outras manifestações, Wellington Favaro informou que a 

presente ata será encaminhada no mesmo endereço eletrônico utilizado 

para o envio do convite da reunião extraordinária, juntamente com o Plano 

de Trabalho apresentado, para apreciação e aprovação pelos Conselheiros. 

Por fim, agradeceu a atenção e a disponibilidade de todos, dando por 

encerrada a reunião.  

Anexo I – registro chat  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

Anexo II – registro reunião  

 


